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DESTAQUE

DETIDA RESPONSÁVEL POR 
RECRUTAR MENORES

No âmbito da Operação 
“Rapariga Livre da Violên-

cia Doméstica e Prostituição”, a 
Polícia da República de Moçam-
bique neutralizou há dias uma 
jovem de 24 anos de idade indi-
ciada de recrutar raparigas com 
idades compreendidas entre os 
14 e 21 anos para a prática de 
prostituição, numa residência no 
Bairro de Malhampswene.

A suposta “cafetona” encon-
tra-se neste momento detida na 
2a Esquadra da PRM no Bairro 
da Matola “D”. A Chefe do Gabi-
nete de Atendimento a Mulher 
e Crianças Vítimas de Violência 
Doméstica, a nível da Província 
de Maputo, Elisa Mavulule, disse 
ao nosso jornal que a operação 
teria iniciado na última sema-
na. As autoridades conseguiram 
resgatar três menores e uma 
idosa, sendo que duas eram us-
adas para a prostituição infantil 
na Matola “J”, a outra menor e a 
idosa eram vítimas de maus tra-
tos na Matola “D”.

“No que concerne a prostituição 
infantil, recebemos uma denún-

cia da mãe de uma das meno-
res e começamos a trabalhar no 
assunto. Tendo feito a patrulha 
na área da Matola “J” e “D”, cul-
minou com a detenção da indi-
ciada”.

A nossa fonte explica que, du-
rante a patrulha a polícia con-
seguiu encontrar na residência 
duas menores, porém teria rece-
bido informação que, havia mais 
menores envolvidas nesse crime 
que tem ganhado espaço no Mu-
nicípio da Matola. “Estamos a re-
alizar diligências para recuperar 
as outras crianças que se encon-
tram em parte incerta”.

Por sua vez, uma das menores, 
de 16 anos de idade, que fre-
quentava a 8a classe, contou que 
“ela me encontrou num conten-
tor com uma das minhas vizinhas, 
ela me pegou pela mão e pediu 
para que eu a acompanhasse a 
casa do namorado. Quando che-
gamos lá o senhor disse que era 
para nós as duas dormimos com 
ele. Em seguida ela disse para 
eu ficar quieta, se não haveria 
de me bater, durante dias fiquei 

quieta e aquele senhor sempre 
que vinha dava um valor de mil 
meticais para que me mantivesse 
calada”.

A mãe da menor contou que, “a 
minha filha sempre fugia de casa, 
saía e ia a casa dela. Eu pensava 
que ela fazia minha filha de baba 
da filha dela, enquanto a vendia 
e batia. Quando eu procurava a 
menina em casa dela sempre di-
zia que não chegou de a ver, en-
quanto ela sabia o que estava a 
acontecer”.

A nossa fonte salientou ainda 
“inclusive o próprio irmão dela 
que já me ameaçou uma vez que 
fui lá para levar a minha filha 
para casa. Ele obrigou-me a en-
trar dentro da casa e eu recusei 
e voltei para casa. Graças às au-
toridades polícias ela está livre 
dessa residência que era chama-
da de casa das bonecas”.

A indiciada negou as acusações 
que pesam sobre si, argu-
mentando que a menor teria a 
procurado porque a mãe queria 
queimar-lhe os pés.

“A mãe a maltratava, da primei-
ra vez ela fugiu de casa e veio 
para minha casa. A mãe veio bus-
car-lhe e depois voltou de novo, 
alegando que a mãe a batia e 
maltratava, deixei-a ficar nova-
mente. Ela ficou comigo durante 
um mês como baba do meu filho 
apenas isso”, disse.

PROSTITUIÇÃO INFANTIL:

Indiciada
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ESTAQUED

PR DEFENDE RESPONSABILIZAÇÃO 
DOS AUTORES

O Presidente da República, 
Filipe Nyusi, exige a respons-

abilização dos autores dos aci-
dentes de viação, que têm estado 
a ceifar vidas no país.
Falando esta quinta-feira, em Ma-
puto, no Simpósio de Segurança 
Rodoviária, o Chefe do Estado 
disse que a maior parte dos sinis-
tros que ocorrem no país deve-se 
à acção humana.

Nos últimos seis anos, mais de dez 
mil pessoas morreram e outras 30 
mil ficaram feridas devido a aci-
dentes de viação, sendo a maioria 
dos sinistros nas cidades e provín-

cia de Maputo, Nampula e Sofala.

A preocupação do governo, se-
gundo o Presidente da República, 
tem a ver com a faixa etária en-
volvida em acidentes de viação, 
entre os 15 e 45 anos de idade, 
sendo por isso que o Chefe do 
Estado exige o reforço da fiscal-
ização rodoviária.

Segundo o Chefe do Estado, o ex-
cesso de velocidade, a condução 
em estado de embriaguez, má 
sinalização das vias de acesso, 
deficiências mecânicas das viatu-
ras e má travessia dos peões são 

os maiores factores por detrás 
dos acidentes.

O Presidente da República sublin-
hou que a vida é um direito fun-
damental do cidadão, pelo que 
é preciso assegurar a circulação 
de pessoas e bens sem perigo, 
destacando que o Estado gasta 
avultadas somas em dinheiro na 
reposição de danos materiais re-
sultantes dos sinistros.

O Comandante-Geral da Polícia, 
Bernardino Rafael, disse que a cor-
poração já tem um plano operati-
vo para combater os acidentes de 

viação, principalmente na quadra 
festiva.

O Ministro dos Transportes e Co-
municações, Carlos Mesquita, 
disse que a sociedade moçambi-
cana deve assumir a responsabili-
dade de combater os acidentes de 
viação.

O Simpósio de Segurança Ro-
doviária decorre sob o lema “Se-
gurança Rodoviária, uma respons-
abilidade de todos nós.

Valorizemos a vida!

ACIDENTES RODOVIÁRIOS:
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40° ANIVERSÁRIO DA OJM

JOVENS NA MATOLA SÃO EXORTADOS A 
COMBATER O SUBDESENVOLVIMENTO

Assinalou-se na última quarta-fei-
ra, o 40° Aniversário da Organi-

zação da Juventude Moçambicana 
(OJM), a este propósito, o Secretário 
da OJM, na Província de Maputo, 
Edson Nhangumele, exortou aos 
jovens daquela organização a lutar 
contra o subdesenvolvimento, bem 
como o combate a corrupção, para 
a melhoria das condições de vida da 
juventude.
 
“A luta contra o subdesenvolvimen-
to e o combate a corrupção, um 
dos principais objectivos do Parti-
do FRELIMO, é para nós a principal 
ambição e constitui a agenda prin-
cipal das nossas acções ao nível da 
província. Igualmente, através de 
campanhas de sensibilização, de-
bates e reuniões públicas, a mobi-
lização da juventude para o desen-
volvimento de várias iniciativas de 
geração de rendimento, sensibili-
zando as instituições para que priv-
ilegiem a juventude na atribuição 
dos fundos disponibilizados pelo 
Governo e não só, e para o financia-

mento de projectos de geração de 
rendimento”.
 
Falando aos jovens no Auditório Mu-
nicipal Carlos Tembe, a nossa fonte 
explicou que sendo o emprego e a 
habitação os principais 

desafios dos jovens moçambicanos, 
exortou ao Governo a continuar 
a empreender esforços para que 
mais acções concretas sejam leva-

das a cabo na atribuição de talhões 
e infra-estruturas para jovens e na 
criação de mais oportunidades de 
emprego. “Face as recentes desc-
obertas de recursos naturais de in-
comensurável valor, temos o dever 
de mobilizar através de palestras e 

seminários, para em conjunto bus-
caremos soluções para uma maior 
criação de oportunidades de em-
prego e de negócios para a juven-

tude moçambicana”.
 
Do mesmo modo a nossa fonte, 
disse que a OJM continua preocu-
pada com os elevados índices de 
infecção pelo vírus do HIV/SIDA na 
província fortemente influenciados 
pelo elevado consumo de bebidas 
alcoólicas e de drogas por parte da 
juventude. “Queríamos por isso ex-
ortar a toda a juventude desta bela 
pátria dos heróis para que se distan-
cie desses comportamentos pouco 
abonatórios e que se assuma como 
combatente pela paz, estabilidade, 
coesão e unidade no seio do povo 
cujo objectivo principal é o com-
bate ao subdesenvolvimento”.
 
Importa referir que esta organi-
zação partidária, conta com mais de 
78 mil membros, que tem como ob-
jectivo a educação patriótica dos jo-
vens, bem como a consolidação da 
democracia e edificação das bases 
políticas e ideológicas da sociedade 
moçambicana.

Edson Nhangumele - Secretario da OJM
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Portagem de Maputo e Moamba 
reajustam preços

As portagens de Maputo e Moam-
ba localizadas na Estrada Nacional 

Número 04 (N4) na província de Mapu-
to passam a partir de 1 de Dezembro a 
aplicar novas tarifas afectando apenas 
as classes 1 e 2.

Deste modo, a classe 1 incorpora 
veículos ligeiros designadamente mo-
tos, veículos ligeiros com ou sem atre-
lado que passam dos actuais 30 para 
35 meticais na portagem de Maputo, 
enquanto a classe 2 integra veículos 
pesados com 2 eixos e dupla rodagem 
passa na portagem de Maputo dos ac-
tuais 100 para 120 meticais.

Na portagem de Moamba segundo o 
comunicado divulgado pela TRAC as 
viaturas de classe 1 passam de 150 a 
190 meticais e os da classe 2 de 380 

para 480 meticais.

Fenias Mazive, Porta-voz da TRAC, es-
clareceu, em entrevista ao Correio da 
Matola, que o ajuste dos preços não 
está relacionado com as obras em cur-

so ao longo da N4, embora seja esse 
o entendimento de alguns círculos de 
opinião. Acrescentou que o dinheiro 
usado para as obras provém das co-
branças do dia-a-dia.

“As tarifas são ajustadas com a per-
missão do governo. Anualmente a 
TRAC no mês de Outubro, submete a 
proposta das taxas que deviam vigo-
rar, por seu turno, o governo analisa e 
achando oportuno o governo aprova, 
se não achar oportuna a proposta o 
mesmo chumba. O que influenciou o 
agravamento da tarifa seria a aumen-

to do câmbio entre o rand e o metical, 
porque os empréstimos que a TRAC 
fez em 1997 foram feitos em rands e 
houve necessidade de ajustar a taxa de 
inflação”.

Mazive clarificou o facto de o ajuste 
não ser extensivo a outras classes “se-
gundo a TRAC o governo achou que a 
classe 3 e 4 estão no nível de cobrança 
desejado e a classe 1 e 2 eram as mere-
cedoras de ajuste”.

Questionado ainda sobre o possível 
reassentamento das casas abrangidas 
pelo projecto disse que é um proces-
so sob a gestão da Administração Na-
cional de Estradas (ANE). “A terra per-
tence ao Estado só eles é que tem a 
autoridade de decidir sobre as pessoas 
abrangidas. Não seria de boa fé eu es-

tar a comentar esse assunto”.

Fenias Mazive apela aos utentes da N4 
a conduzirem com prudência durante 
a quadra festiva. “Vamos suspender 
as obras Maputo-Moamba de 14 de 

Dezembro à 6 de Janeiro, apelo aos 
automobilistas que usam a N4, oca-
sionalmente ou com regularidade, a 
obedecerem todas as regras da estra-
da, descansar onde devem descansar, 
antes vale ser paciente na estrada que 
paciente no hospital”, vaticinou.

Recorde-se que o último ajuste dos 
preços de portagem aconteceu a 1 de 
Julho do presente ano e o presente 
não abrange os transportes semi-col-
ectivos e público de passageiros, ou 
seja, para estes veículos ainda vigora a 
taxa de 15 meticais.
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Teve lugar esta semana a 1ª Re-
união Provincial do Núcleo Mul-

tissectorial de Crianças Órfãs e Vul-
neráveis. O encontro tinha em vista 
discutir e dar resposta aos anseios e 
as necessidades das crianças órfãs e 
vulneráveis na Província de Maputo, 
dando a oportunidade de cada actor 
espelhar-se no que tem sido o seu 
contributo para o bem-estar da cri-
ança em situação difícil, bem como, 
o fortalecimento dos mecanismos 
de assistência e protecção social.

O evento organizado pelo Governo 
da Província de Maputo foi orien-
tado pelo Governador desta região 

do país, Raimundo Diomba. O gov-
ernante disse que o Executivo pre-
tende renovar o compromisso na 
luta contra esses males, socorren-
do-se nos princípios da dignidade e 
justiça, e assegurar a implementação 
da Convenção dos Direitos da Cri-
ança.

“A nossa província atende actual-
mente 2.109 crianças nos centros de 
acolhimento fechados, sendo 857 
do sexo feminino e 1.252 do sexo 
masculino. No primeiro semestre do 
presente ano, foram instruídos 28 
processos de tutela, beneficiando 36 
crianças, 25 processos de adopção, 

para igual número de crianças, e 4 
em famílias de acolhimento”.

Diomba explicou que mais de 60 mil 
crianças a nível da Província de Ma-
puto se beneficiam de apoio de dif-
erentes Organizações Não Governa-
mentais e das Organizações de Base 
Comunitária, através do sistema de 
referência aos diversos serviços bási-
cos como: educação, saúde, habi-
tação, apoio nutricional, apoio psi-
cossocial, entre outros.

“É importante recordar que as cri-
anças têm direitos que devem ser 
cumpridos na íntegra, e é nosso de-

ver, como adultos, assegurar que os 
mesmos sejam realizados. Continua 
a preocupar-nos, a prevalência de 
tráficos, casamentos prematuros 
e violações dos Direitos da Criança, 
que em alguns casos, são sujeitadas 
a realizar trabalhos não adequados à 
sua idade.”

A nossa fonte aproveitou a ocasião 
para exortar a população para que 
haja maior partilha de informação e 
flexibilidade nas intervenções dos 
casos conducentes ao prestígio e 
dignidade da criança, desde a aber-
tura, tramitação de diferentes pro-
cessos, até ao atendimento.

GOVERNO DA PROVÍNCIA DE MAPUTO 
QUER MELHORAR A VIDA DE CRIANÇAS 
ÓRFÃS E VULNERÁVEIS
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Em resposta ao índice elevado 
da criminalidade na Matola, 

seis supostos assaltantes foram 
linchados, na madrugada da úl-

tima quarta-feira após balearem 
um casal numa residência no 
Bairro de Muhalaze.
 
O dono da residência ora assal-
tada, conta que “eles entraram 
pela porta principal onde se di-
rigiram ao quarto de uma das 
minhas filhas, apertaram o seu 
pescoço, exigindo-lhe dinheiro. 
Os gritos chamaram atenção da 
minha outra filha de 15 anos que 
veio alertar-me que estávamos 
sendo assaltados”.
 
A nossa fonte acrescentou que 
acabou igualmente sendo espan-
cado pelos supostos malfeitores 
que munidos de armas de fogo 

do tipo pistola e objectos con-
tundentes levaram telemóveis, 
computadores e um valor mon-
etário de 13 mil meticais”.

 
Neste contexto, na tentativa 
de socorrer as vítimas, um casal 
vizinho acabou sendo alvejado 
pelos assaltantes, tendo sido 
socorrido por sua vez por out-
ros populares que acorreram ao 
local dos acontecimentos. Na 
saída da residência ora assalta-
da, os malfeitores foram sur-
preendidos pela população. En-
furecida, a população conseguiu 
capturar e linchar um dos mal-
feitores no Bairro de Muhalaze. 
Mas não terminou por aqui, os 
que conseguiram se escapulir 
foram posteriormente linchados 
no Bairro Nwamatibjana.
 

Segundo o Porta-voz da Polícia, 
a nível da Província de Maputo, 
Fernando Manhiça, tratou-se 
de 8 indivíduos que protago-
nizavam vários crimes, na área 
de jurisdição da 9a Esquadra de 
Tsalala, bem como na área de ju-
risdição da 7a Esquadra no Bairro 
T3.
 
“Os malfeitores faziam mais 
uma incursão ao crime, quando 
foram surpreendidos pela mul-
tidão, tentando subtrair bens 
numa residência no Bairro de 
Muhalaze. Quando os mesmos 
depararam-se com a presença 
da multidão, puseram-se em 
fuga, tendo seis deles sido lin-
chados pela população e outros 
conseguido escapar”.
 
Manhiça explica que os malfe-
itores ora linchados já tinham an-
tecedentes criminais, os mesmos 
teriam no passado fim-de-sema-
na assaltado uma residência no 
Bairro da Matola-Gare, usando 
armas de fogo onde tiraram a 
vida a uma cidadã. “Uma pes-
soa acabou reconhecendo um 
dos larápios por ora linchado, 
que fazia parte dos assaltantes 
da residência na Matola Gare. 
Neste momento a polícia está a 
desencadear esforços, com vista 
a neutralização dos outros dois 
indivíduos ora em fuga.
 
A polícia repudia a “justiça 
com as próprias mãos” 
 
Fernando Manhiça aproveitou 

a ocasião para exortar a popu-
lação a não pautar pela prática 
da justiça pelas próprias mãos. 
“A polícia é contra a justiça pelas 
próprias mãos, quando a popu-
lação consegue neutralizar os 
malfeitores deve em seguida 
encaminhar os mesmos as auto-
ridades polícias mais próximas, 
para que os mesmos sejam dev-
idamente responsabilizados pe-
los crimes, porque não podemos 
resolver um crime fazendo out-
ro”.
 
Por seu turno, a população de 
Muhalaze garantiu que irá con-
tinuar a abater a todos malfe-
itores que ameaçarem a tranqui-
lidade no bairro. “Todo mundo 
deve ser penalizado por aquilo 
que faz, as vidas que se foram 
nunca mais irão voltar, e nós não 
iremos levar os ladrões para a 
cadeia para saírem no dia se-
guinte. Se apanharmos mais 
assaltantes iremos matar e de 
seguida queimar para que sirva 
de exemplo para outros malfe-
itores”, remataram.

POPULAÇÃO ENFURECIDA TIRA VIDA A 
SEIS ASSALTANTES 

EM MUHALAZE:
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CONSTRUÇÕES DESORDENADAS 
NO LINGAMO

Mais de 200 famílias no Bairro 
da Matola “A”, quarteirão 54, 

concretamente na Zona do Lin-
gamo, correm perigo de vida dev-
ido ao assentamento informal. 
Com suas residências erguidas 
com material precário, os mora-
dores daquele bairro vivem en-
tre os depósitos de combustíveis, 
cabos de corrente eléctrica, bem 
como próximo da linha férrea lo-
calizada nas proximidades.
 
Viver naquele bairro é descrito 

como perigoso pelos próprios 
moradores, e de acordo com os 
mesmos, a falta de tudo carac-
teriza aquela zona. Os moradores 
alegam terem sido esquecidos 
pelas autoridades municipais. “A 
nossa maior necessidade é pelo 
menos termos os serviços bási-
cos de saúde e saneamento do 
meio, os nossos filhos facilmente 
apanham doenças e como estes 
terrenos são lamacentos, quando 
chove tudo fica alagado”.
 
Donaldo Gina, morador daquele 
bairro, acredita que o futuro 
naquele canto da Matola ainda é 

uma incerteza, devido aos desafi-
os que os moradores enfrentam 
diariamente. “Não temos espe-
rança que um dia podemos ter 
melhores condições de vida, vive-
mos mal, não recebemos ajuda de 
ninguém”.
 
Abel Mora, jovem e pai de 4 fil-
hos, desempregado, vive neste 
assentamento informal sem água 
potável, nem electricidade, em-
bora os fios que transportam en-
ergia passem nas proximidades. 

Num cenário de medo pela ex-
posição ao perigo, a nossa fonte 
diz não ter soluções para mel-
horar as suas condições de vida. 
“Conseguimos viver desse jeito 
apenas com a ajuda de Deus, e 
não sei o que fazer para dar uma 
vida condigna aos meus filhos”.
 
Leonilde Tovela, disse que, “passa 
aqui uma linha férrea, estamos a 
viver nas proximidades da termi-
nal de combustível, a qualquer 
momento isto pode explodir e 
perdermos a vida. Se não tiver-
mos atenção com as crianças um 
dia podem ser trucidadas pelo 

comboio“.
 
Horácio Marcelino, conta que ad-
quiriu o terreno através do seu 
primo e argumenta estar arre-
pendido de viver naquele local e 
pede ajuda a quem é de direito. 
“Este espaço adquiri a maneira, 
não tenho para onde ir, mas viver 
nesta zona é muito insuportável e 
pedimos que o Conselho Munici-
pal da Matola pelo menos resol-
va o problema de saneamento e 
água potável”.

 
Por seu turno, as autoridades 
municipais asseguram não recon-
hecer este local, onde falta tudo. 
A edilidade exorta as famílias a 
não optarem por construções 
ilegais e desordenadas. Importa 
referir que recentemente o Con-
selho Municipal da Matola real-
izou um programa de destruição 
massiva de residências, devido 
as construções ilegais na área de 
protecção da Orla do Rio Matola, 
na zona conhecida por Tchumene 
1.

Rescaldo semanal de 24 a 
26 de Novembro

Durante o período em análise 
o Comando da PRM, a nível da 
Província de Maputo, registou 
a ocorrência de um caso crim-
inal, do tipo envenenamento 
ocorrido na área de jurisdição 
do Comando Distrital de Ma-
gude. Em que uma jovem 
dos seus 20 anos de idade, 
por motivos passionais, teria 
ingerido um produto venen-
oso, do tipo Herbicida num 
copo de bebida e deu ao seu 
esposo de 39 anos de idade, 
que não resistiu a reacção do 
veneno, tendo perdido a vida.

A jovem encontra-se detida 
no Comando Distrital da PRM 
de Magude, onde já foi lavra-
do o seu respectivo auto e 
encaminhados a outras insti-
tuições de justiça.

 

Acidentes de Viação

O Comando Provincial da 
PRM de Maputo, não registou 
nenhum caso de acidente de 
viação.

 

Fiscalização Rodoviária

Foram fiscalizadas 102 viatu-
ras, 242 multas aplicadas e 10 
livretes apreendidas em con-
exão com excesso de álcool 
e de velocidade, respectiva-
mente.



CORREIO DA MATOLA | 01 DE DEZEMBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

9

SOCIEDADE

JÁ NÃO CIRCULAM ÁGUAS 
“NEGRAS” NO INFULENE

Foi resolvido o problema da 
ruptura da conduta partilhada 

pela Cadeia Central “BO” e o Hos-
pital Geral da Machava. O artigo 
do Correio da Matola, publicado 
no dia 24 de Novembro de 2017, 
alertava ao facto de as águas ne-
gras provenientes da conduta 
afectarem a saúde e o bem-estar 
dos moradores do Bairro de Infu-
lene.
 
Dias depois, a nossa reportagem 
voltou ao local e viu o esgoto já 
fechado, no passeio da Avenida 
Eduardo Mondlane, concreta-
mente na zona da Manduca. En-

fim, o espaço ganhou uma nova 
imagem.
 
Esta acção do Conselho Munici-
pal da Matola ganhou a satisfação 
dos moradores, assim como dos 
vendedores. “Não era possível 
passar por aqui sem tampar as 
narinas, mas agora tudo mudou, 
as pessoas andam a vontade, o 
município conseguiu livrar-nos do 
sufoco”.
 
Marta Mapico, vendedora de re-
feições no mercado Manduca, 
disse que “as coisas voltaram ao 
normal, os nossos clientes irão 

voltar a frequentar os nossos es-
tabelecimentos comerciais que 
garantem o nosso sustento e das 
nossas famílias”.
 
Clésio Sulemane, estudante, con-
ta que apanhava o transporte 
numa outra paragem como forma 
de evitar o mau cheiro que vinha 
da conduta. “Nos dias passados 
preferia caminhar a uma paragem 
próxima para apanhar o trans-
porte, mas quando tivesse engar-
rafamento todo esforço era em 
vão. E agora tudo normalizou-se, 
sinto-me feliz e tranquilizado”.
 

Quem também ficou satisfeito 
ao ver o problema resolvido foi 
o Hospital Geral da Machava. O 
Técnico Administrativo, Hélder 
Cumbane, explicou que o dra-
ma de águas negras também era 
prejudicial a saúde dos doentes 
internados naquela unidade san-
itária. “Esse problema represen-
tava um perigo para a saúde da 
população, aquela conduta está 
a frente de um mercado e de um 
bairro, se aquilo continuasse por 
mais tempo teria contornos alar-
mantes, mas graças ao município 
a situação foi resolvida por com-
pleto”.

• O povo perdeu toda confiança pela polícia. Nem que as autoridades 
gritem, alguns matolenses dizem que vão continuar a matar para se 
defenderem dos bandidos. Afinal quem é o polícia, quem é o ladrão 
e quem a vítima?

• Caiu o pano de fundo no filme sobre prostituição infantil em   Mal-
hapswene. A “cafetona” nega que recrutava crianças para se prosti-

tuírem, alega que estava a proteger uma das menores de violência 
doméstica.

• Parece que se vai repetir a novela de Tchumene 1. Desta vez tudo in-
dica que será na Matola “A”. A edilidade não consegue localizar aquele 
lugar no mapa da autarquia.

VHALE - VHALE
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EQUIPAS VENCEDORAS RUMAM 
AO CAMPEONATO NACIONAL DE 
VOLEIBOL

As equipas vencedoras da 1ᵃ 
edição do Campeonato de Volei-
bol da Província de Maputo, 
foram apuradas para competir no 
Campeonato Nacional de Volei-
bol que se realizará na Província 
de Nampula, em Janeiro do próx-
imo ano.

O facto foi anunciado, na últi-
ma quarta-feira, pelo Presiden-
te da Associação de Voleibol da 
Província de Maputo, Armindo 
Joaquim, no Auditório Munici-
pal Carlos Tembe, durante a gala 
de premiação das equipas ora 
vencedoras.  
De acordo com Armindo Joa-
quim, está é uma iniciativa da As-
sociação de Voleibol da Província 
de Maputo em parceira com o 
empresário Faizal Sidat e tem por 
objectivo levar o voleibol de sala 
como a segunda modalidade de 
bandeira na província, bem como 
fazer uma fusão do campeonato 
escolar e federados.
“Temos notado ao longo das nos-
sas associações uma ruptura nos 
campeonatos escolares e federa-
dos, portanto quisemos com esse 
campeonato provincial unir os 
mesmos em um só campeonato”. 
Segundo a fonte que temos vin-
do a citar o campeonato teve du-

ração de três meses, tendo reuni-
do o nível dos federados, quatro 
equipas de juvenis masculinos, 
quatro equipas seniores de am-
bos sexos. A nível escolar, partic-
iparam equipas de todas escolas 
que praticam o voleibol de sala na 
Matola.

Em relação ao campeonato nacio-
nal que terá lugar na Província de 
Nampula, Armindo Joaquim, as-
segura que as equipas vencedo-
ras do campeonato provincial irão 
representar da melhor maneira a 
província trazendo melhores re-
sultados.

“Estamos convictos que a nossa 
missão como associação, tudo 
faremos para que as nossas es-
trelas possam competir de forma 

equitativa com outras equipas do 
país e acreditamos que os meni-
nos possam trazer os troféus para 
a nossa província”.

Para Armindo Joaquim há ne-
cessidade de se melhorar a or-
ganização estrutural das equip-

as vencedoras. “Na associação 
temos a função de organizar as 
competições,   é função das equi-
pas procurar patrocínio, vender a 
sua imagem, portanto nesse as-
pecto as equipas devem melhorar 
bastante”.
 
Por seu turno o patrocinador do 
Campeonato, Faizal Sidat, afir-
mou que o campeonato decor-
reu de uma forma positiva, e 
destacou a entrega total dos at-

letas.  Em relação às dificuldades 
financeiras que a prática do volei-
bol apresenta na Província de Ma-
puto, Sidat reafirmou o seu apoio 
financeiro para a prática da mo-
dalidade na província, em partic-
ular no Distrito da Matola.
“Este campeonato foi bastante 
renhido e competitivo, dá gosto 
ver adolescentes a ter um carinho 
enorme pelo desporto e garan-
timos sem dúvida que no próxi-
mo ano com certeza teremos na 
província a 2a Edição do Campe-
onato, porque esse campeonato 
veio para ficar.”
 
Águia Verdes da Matola con-
sagra-se campeã a nível dos 
federados
 
Por sua vez, os jogadores da eq-
uipa campeã ao nível federado, 
nas categorias do escalão juvenis 
masculino, seniores masculino e 
feminino, assegurou que contin-
uará a trabalhar para melhor rep-
resentar a Província de Maputo, 
e em particular o Município da 
Matola, no campeonato nacio-
nal. “Este foi um trabalho fruto 
de grande esforço por parte de 
todos atletas, queremos desse 
modo agradecer a todos que nos 
apoiaram em todos jogos”.

1a EDIÇÃO DO CAMPEONATO DE VOLEIBOL DA PROVÍNCIA DE MAPUTO 
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C ULTURA

“A CULTURA E A EDUCAÇÃO DEVEM 
SEMPRE ESTAR DE MÃOS DADAS” 
- DAÚDO USSUALE

Os Serviços Distritais de Edu-
cação, Juventude e Tecno-

logia na Matola pretendem din-
amizar e promover actividades 
artísticas e culturais, como uma 
forma de sensibilizar os jovens a 
valorizarem a formação escolar.

Em entrevista ao Correio da Ma-
tola,  o Director dos Serviços Dis-
tritais de Educação, Juventude e 
Tecnologia, Daúdo Ussuale, ex-
plicou que a acção visa estimular 
os petizes com idade escolar a 

desenvolver o gosto pela cultura 
sem deixar de frequentar a esco-
la.
“Os Serviços Distritais da Edu-
cação abrem espaço para jovens 
fazedores de arte, muitas vezes 
provenientes de associações lo-

cais de cultura. Geralmente esses 
jovens são talentosos, mas não 
têm acesso a educação e esse 
cenário deve mudar”.

Daúdo explica que as crianças 
com idade de frequentar o ensi-
no primário são mais talentosas e 
mais de 100 crianças já se benefi-
ciaram dessa acção social, “o sec-
tor da educação prevê a prática 
das actividades culturais no seu 
programa de ensino, portanto, 
para que haja desenvolvimen-
to na cultura é necessário unir o 
movimento cultural a educação”.

A nossa fonte salientou ainda que 
“para os jovens mais talentosos 
e carenciados abrimos espaços 
para a isenção de pagamento de 
matrículas escolares. Portanto, 
o nosso maior objectivo é incutir 
nos jovens o gosto pela criação 
artística, para que, quando termi-
nem o secundário, continuem a 
frequentar espaços e eventos cul-
turais e a querer saber mais sobre 
os processos subjacentes à arte”.
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CARTAZ


